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Tivemos conhecimento que
o sr. EOK." António da Fonseca
Leal de Ofiveira, ilustre Depu­
tado à Assembleia Nacional
pelo,Círculo de Faro e nosso

querido amigo, foi eleito para
-a Comissão de Economia e

par!! a Comissão de Trabalho
e Previdência Social.

-

.'<: \
Muito nos apraz registar o

"facto, endereçando-lhe sinceras
felicitações.

!

N ovo Anol Nova Vidal Sê - Ano Novol Reveste-nos de
benvindo 19701 Dado o Pensamentos Novos capazes de A exemplo dos anos anterio-

Balanço do Ano Findo, temos modelar a Vida na Vida Nova res, no passado dia' 22 de De­
de considerar os valores reais a crear I Sentimo-nos obrigados zembro o Portimonense Spor­
em saldo, eficientes à renovação ao cumprimento dos Deveres ting Clube organizou o seu ha­
do Ideal sempre posto em causa Humanos de cooperação por bitual jan far para festejar a pas­
como ponto luminoso a atingir uma maior solidariedade na sagem do aniversário da sua

Nno horizoate, na irradiação do defesa dos interesses recípro- existência, desta vez na ampla a sua primeira interven- Afirmou a 'seguir: .

,

Bem intrínseco de cada um de cos, para uma maior Justiça sala do Hotel da Rocha reuniu ção na Assembleia Nacie- «O relatório introdutório à

nós na projecção, principal- Distribuitiva das Riquezas e 'cerca de uma centena de pes-
nal em 12 do mês findo, nadis- proposta de Lei, os pareceres

mente, do agregado familiar e Bens, para uma maior Valori- soas. Estiveram presentes, além cus.são da proposta da Lei de da Câmara Cerporativa, Comis­

sequentemente no social e hu- zação nas Obrigações e uma de entidades oficiais que ocu- Mews, o sr. Eng. Leal de Oli- são de Finanças e de Econo­
mano de que fazemos parte] maior Compreensão e Respeito pavam o lugar de honra da veira, deputado pélo nosso Cfr- mia, assim como as .inúmeras
O Hornem., valorizado pelo pela Dignidade nos' actos de mesa presidida pelo Sr. Eng', culo, depois de laudar o Pre- intervenções .dos senhores de­

altruismo do Pensamento, só relação! Por tudo, ó «19701», Neto Caboz mui digno Pres i- sidenteda Assem�leia Nacional putados que se debruçaram so­

atinge' o seu verdadeiro valor traz-nos a Paz, a Tranquilidade .dente do Município de Porti- e todos os. colegas �ecPutados, bre a ordem 'do di.a,� esgotaram
pela acção promotora da digni- Espiritual, o Desanuviamento mão, Presidente da direcção do e de, referir qu.e a timidez do os pontos essenciais da pr�­
dade dos sentimentos que a das tensões entre os 'Povos e P.S.C., Sr. Dr. Luís Catarino, a debutante em�clO�ado e v�rga- posta da Lei de ;Mêios -êpara
Consciência do Dever lhe impõe uma maior.Integração do amor Sr.· D. Maria José Buísel, ma- do ao respeito que devia às 1970 que eventualmente neces­

na execução! para com o. Oprimidos, para drinha do Clube, membros di- paredes que o cercavam, eta sitariam de estudo mais deta-
Ü «Ano Novo» como deter- com todos. os que sofrem l rectivos e sócios, destes, alguns vencida pela força que' lhe foi lhado.

'

minante de «Nova Vida» traz «1970,., .sê benvindo I ; dos que têm acompanhado a
conferida pelo el,eitorado que Pouco há,! .por conseguinte,

responsabilidades que vão tra- "'''Nun TUIS 1""'1'''1() colectividade desde a sua fun- recentemente lhe, entregara o a apresentar ia Vossas Excelên-
duzir-se em actos, quer indivi- .' dação mandato de deputado da Nação ciaso Todavia irei realçar certos
dualizados, quer em conjunto,

w w = ---

A r�união que decorreu nu- pelo Circulo de Faro e a incum- (O••lln •• HI f,' .NlaR'

de colaboração a novos em- .Voos especiais ma atmosfera dê amizade e hência de ali o representar,
"

_.., _ ... __ = =

preendimentos susceptíveis d T
- .

p confraternização contou com a � sua voz �icaria jambém Ir � I'·dum novo melhoramento de
. a .Â.. colaboração do Sr. Joaquim. mais �lara e vlbr�nte semp�e r.eslns 1, ..la uClas

Vida que nos possibilite a uma
-, dos Santos (o imprescindível que ah falasse, pots pretend!a .1l111maior contribuição de Bens Informa-nos a Delegação da (DI.IIAm.- .1Ío f,' 111.11._); apresentar naquela Aseembleia .elil. ." �¡ ••

económicos, morais e sociais a TAP em Faro estar prevista -ur = _._ � =
sómente problemas, situações. A d N"'·'i. 1'; f .

crear e a defender. para a's datas a seguir indica-
- .'- - �

e anseios do povo português qua ra do ata; 01 �ss¡'-
, -__- __ das, a realização dos seguintes Turismo Social inteiramente legítimos mesmo naiad a na «Vila Cubista» eom

Eng.o leal de Oliveira voos especiais: d que tais falas pudessem ocasio- várias festividades, as-quais de-
, Ola lOde· Fevereiro - TP 121 1 - a F. N.A.T. nar melindres a terceiros, correram sob o. .signo da fra-

Partida de Lisboa às 9 horas Não queria, enquanto duras- ternidade tão peculiar a esta

_ Chegada a Faro às 9,35 hor. A partir do dia 5 de Janeiro. se o seu mandato perder a for- época. A Igreja Matriz apresen-
TP 120, 1 _ Partida de Faro estâo abertas as inscrições para ça da razão; perder a confiança tava-se iluminada, assim como

às 10,15 horas - Chegada a as diversas excursões no País do seu eleitorado.
'. , .'

o Jardim Dr, João Lúcio, pro-
Lisboa às 1O,50.horas. e ao Estrangeiro organizadas porcionanclo um' ambiente fes-

Ola 19 de Feyerelro - TP 121 1 pela F.N.A.T. a realizar no cor- AOS NOSSOS A.SS.IN.ANTES·
tivo àquela zona da vila. Enfre

_ Partida de Lisboa às 8,25 rente ano.
outras assinalamos as festas

horas - Chegada a Faro às 9 Nelas poderão participar os'
################ efectuadas no:

horas.
.

associados da F. N. A. T., dos' d 19'e6,n9do termllned,o o eno C.A.T._do 'essoal
TP .120 ..1 - Partida de Faro Sindicatos Nacionais, das Casas

e preven mos�os nos- da Cimar•
- sos leitores que costumam

às 9,30 hOf'as- Chegada a Lis- do Povo e dos Pescadores, os ou queirem rec:eber.o ccCo-
boa às 10,05 horas. beneficiaries das Caixa 8 de mérclo de Portlmio)), pelo
__ _ Previdência e os respectivos correio,

.

que deverlo man-

O (
,.

d p' agregados familiares.
dar pager ne nosse edminl.�

.

4( omerclo e ortlmõo» Ira,io a quantia de 40$0'0.
O respectivo prog-rama en-: Depois de termlnade a Im-

contra-se em dístribuição na pressio des cintes pe ...e os

2: Secção da 1: Repartição -, endereços, nio aceitaremos

Calçada de Santana, 180, em
mais nenhum pedido de as-

Lisboa.
slnatura. '

8 • 11' •

anrverserre

Os aumentos de vendmento que foram
promulgados não solucio.nar�m a

situação do funcionário público

o Portim.onense
S. Clube' come­
morou o seu 55.0

- afirmou na AssemblEd, Na�
cional o Eng. o Leal �e Oliveira

.. --- � -----

o

Foi bem, pode dizer-se, o

primeiro acto colectivo do no­

vel Centro de Alegria no Tra­
balho do Pessoal da Câmara
Municipal de Olhão. Decorreu
no salão nobre do Município,
presidindo à festa o Sr. Ferro
GaIvão, presidente da edilidade.
Junto ao presépio que prendeu
a atenção da petizada.' e a uma

artística Árvore de Natal, hou­
ve distribuição de brinquedos
e guloseimas, feita por um Pai
Natal verdadeiro. Durante a

festa usaram da palavra 01 srs,

Joaquim Moreira Parra, presi­
dente do C.A.T. do Pessoal da
Câmara Municipal de Olhão, o

Rev. Cónego Vieira Falé, páro­
co de Olhão e o Sr. Ferro GaI­
vão, presidente do Município.
A festa foi .abrilhentada com

a actuação do Rancho Folcló­
rico da Casa 'do Povo de Mon­

carapacho, que interpretou com

aquele elevado nivel que lhe é

peculiar as danças e cantares
do nosso Algarve.

, Na Santa C.sa
da Misericórdia

IMPRENSA
«Diário de Notícias» vende:se nes Tebeceries

,Esmerelde, do Portiman.nse e

Completou 105 anos de exis- Elifalma e é distribuido pela
tência o «Diário de Notícias), viúva de Agostinho
pr�ti��oó���Impr�"-=�-=�-=�=�=�--=���--�---��--��-----�--�-�----��­
Portuguesa tam brilhantemente
dirigido pelo proeminente ho-

A t I'd dmem de letras, distinto escritor e U a I a e s
'

e diplomata Dr. Augusto. de
Castro. .

Ao ilustre director e a quan­
tos trabalham no importante
matutino endereçamos expres­
srvas felicitações.

Na ci o n a i s

«o Século)) Chefe do Estado

lendo ii sue
Também comemorou o seu

aniversário, entrando no 90.0
ano de existência, o igualmente
prestigioso diário ,O Século)
de tam brilhantes tradições na

Imprensa Portuguesa,
. Para o seu ilustre director, o Idistinto jornalista, Dr. Guilher­
me Pereira da Rosa as nossas

mais sinceras felicitações ex­

tensivas a todos quantos traba­
lham no importante diário.

\

_
mensegem

de

AJ1ó Novo

ao

País

,. t!
? ....

Também, como já é tradicio­
nal, as crianças da Creche

(O.nlln.. n. I.' "lIn.)

.'
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Fes'tes Natalícias
em Olhão)

o casamBnt� do filho dos nossos

camaradas de Imprensa
Mariália e Gentil MarquIs(0 lia I,' n.)(

«Maria Helena Rufino», tiveram
a sua Festa de, Natal, que cons­

tou de uma merenda, durante
a qual lhes foram oferecidos
brinquedos e guloseimas.
Cumprindo uma «Boa acção

colectivas e tal como em anos

anteriores, os briosos compe­
nentes do Grupo n." 6 (Olhão)
da Associação dos Escoteiros
de Portugal visitaram o Asilo
dos Velhos e Invàlidos, propor­
cionando aos internados um

agradável recreio, com distri­
buição de algumas lembranças,

Na Sec�ão da
Guarda Fisc�d

No edifício da Guarda Fiscal

(Secção de Olhão) reuniram-se
em amena confraternização as

famílias dos elementos da Cor­

poração: Estiveram presentes
os Sri. Tenente Cravinho (Co­
mandante .da Secção), Dr, Joa­
quim Saraiva e .Cónego Vieira
Falé, No decorrer de um lanche
houve distribuição d,e brinque­
dos e lembranças aos filhos dos
elementos da Guarda Fiscal.

Precisa-se mestre de pesca.
Resposta por escrito IO n.O

29 -"Comércio de Portimão" - Portimão

Trespassa - se I
Oficina de serralharia civil,

na Rua de S. Pedro, n.O 8-Por­
timão. Trata na mesma direcção

JUSTIFICACÃO NOTARIAL

, Catarina Maria de Sousa Valente

ALFREDO TIMÓTEO,FERRO GAL VÃO, Presidente
da Camara Municipal do, Concelho de Olhão :

Faz público que, esta-Câmara Municipal, conforme deli­
beração tomada ern reunião ordinária de 26 do corrente, recebe
'proposta em carta lechada, até às 15 horas do qiaJH de Janeiro
de 1970, par·a adjudicação dos' Ii�os recolhidos nas povoações
da' Fuséta' e Mbrtcarapa"ého¡ dttrante o ano de 1970. ,

"

, As prospQst!,!s terão a in'dicação exterior da referida adju­
dicação e serão apertas perante a Câmara, no decorrer da Feu­

nlão ordlnái'ia a realizar no mencionado dia 21 de Janeiro do
pr6!<rIilo'a,l)o.':"»"�;'" i, c' "i ."" "",',,;; ,;.

, Estes' lixos ,serão depo�itados em local a indicar pelo
adjudicatário, o qual não deverá dJstar menos de 500 'metros
das refer.ldas p,ovoações, sem, ho entanto, exceder 1.000 metros.

, ", E, ,pará constar se' pUblica este: e outros, de Igual teor, a

que vai ser dada á devidã publicidade. '

'

Olhão e Paços do Concelho aos 50 de Dezembro de 1969.
,

gllfred� $m'óteo fJerro fialvão
- ;m: .... - n. _ ur__um - - -- = =

(,

�esultadv dv 1.° sm'tGiv:

"CQmércio de Portimão" Nt· d P t
A

Publicado em 8 de janeiro de 1970 nO ana O or ugues
Tribunal Judicial e NCertifico narrativarnente que por da Comar,ca de La-os ,artório otarial de Lagoaescritura de hoje, lavrada a fis. 40 de .,

Livro A 102 de notas para escrituras
A N U' N elOA cargo da Notarle

(Continuação da 4,· página) diversas, do Cartório Notarial a meu
'

Alves -Caetano, e sua esposa, cargo, a «Sociedade Turísticá da Pe- 1,& publicação Ceterine Maria de Sousa Valente
tios do noivo', D: Maria, de nina, S.A.R.L,., com séde em Lisboa, '

na Rua de São Sebastião da Pedreira, Faz-se saber que nos autos de acção Certifico, para efeitos de publica-
Lourdes Corte Real e D: Fran- n.O 122, representada pelos seus admí- sumária"p�r� �erifi�ayão de créditos, ção que, por escritura de 5 de Dezern­
cisca Morais Moita, igualmente nistradores, SenhoreaJohn Benedict que o Ministério Publ!co, por apens,o bro de 1969, lavrada neste Cartório,
tias do noivo; Escultor José Stilwell e Geoffrey .Colin Tait, casa- ao processo de falência �e Acrópol:s e exarada de folhas 70 verso, a folhas

L
., S dos, residentes réspectivaménte em

- Empresa de C0!1struçO'es e MáqUl- 11 verso, no livro de notas para escri­
aranJelra antos, e sua esposa; Lisboa na Travessa de Santo António 'nas, Limitada, sociedade por -quotas turas diversas, B�16, a sociedade co­

Actor Rogério Paulo, e sua
a Sant�s, n.O 18 e em Monte, Estoril: com séde na, Rua Doutor Matreiros mercia I por quotas de responsabili­

esposa; Or. António Henrique Chalé Ostendo, declararam que a re- Neto n." 5� � 41, em Lagos, move c�>n- dade .Iimitada «União Conserveira do

Figueiredo de Sampaio sua es- ferida sociedade é dona com exclusão tra o administradór da, massa falida Algarve, Limitada. com séde em Por-

Filh ti do outrem, de UIl1 prédio rústico no Sen�or Solicitador Raul Quei�oz Ta- timão, mudou a sua séde, contando-se
posa e .scu 1 o, respec, iva- sítio dos Montes de Alvô«, freguesia q�ehm; com ,escntórlo nesta,c!dade e os efeitos da mudança desde um de
mente cunhado, irmã e sobrinho de Alvôr concelho de Portimão com todos os credores correm éditos de janeiro de 1970,

'

do noivo; Jornalista Leopoldo a área aproximada de 50,OOOm2 que dez dias, contados da segunda e últi- Que pela presente escritura, alteram
Nunes; Dr. Luís Bort,es de Cas- confronta do norte, nascente e p�ente m� publicação deste anúncio, citando o artigo primeiro do pacto social que

com a referida sociedade e do sul tais crédores para no prazo de dez rege' a dita sociedade, ao qual é dada
tro, Presidente da .orporação com Estado,. inscrito na' respectiva dias, posterior àquele dos éditos, con- a seguinte redacção:
da Imprensa e Artes Gráficas, matriz sob o artico 1796, com o rendi- testarem, querendo tal acção, p,el_os A' PF

.

G
IS

f d rtigo rimeiro
e sua esposa; rancrsco rana- mento colectável de 4,885$00 e o valor ,u!l, ament?s con�tantes da petição
deiro, industrial e Director do matricial de 97.700$00 em nome da inicial, cujo duplicado se encontra A sociedade adopta a denominação

«Jornal de Grândola», sua es-
sociedade justificante, 'e não descrito nest� Secretária judicial à dispo_:;ição de «União Conserveira do Algarve,

, na Conservatõria do Registo Preuial dos interessados, sob pena de, nao no Limitada», tem a sua sede na Mexi-
posa e sua Irmã, Gil Antunes" de Portimão, o'qual f.oi pela mesma fazendo, �erem condenados no pedido, lhoeira da Carregação, freguesia de
Director-Tesoureiro do Grémio adquirido a José Gonçalves Nunes e que_consIste em o autor �er a conde- Estômbar, concelho de Lagoa, e a sua

da Imprensa Não Diária e Di- mulher Felisbela Lopes do Rosário �açao �os réus, nli quantia de, trezen- duração é por tempo indeterminado.

d J 1 d AI d Nunes, residentes em Portimão, por tos e trinta escudos, de custas, Está conforme,
rector o « orna e ma a», escriturade um'de, julho de mil nove- Lagos, 28 de Novembro de 1969 Cartório Notarial de Lagoa, trinta
e sua esposa; Salvador Carva- centos e s,�ssenta e nove, lavrada a O juiz de Direito' e um de Dezembro de mil novecentos
lho dos Santos, anterior Presi- fis: 60 do J.-lvro A-�8 de notas pára es- Francisco Rosa da Costa Raposo sessenta e nove,

d ente da Câmara Municipal do críturas diversas-dêste Cartõrio Nota- A notaria'

1 d P tirnã Q f 'd O EscrlvãodeDireito
Bombarral e actualmente Di- ria e or imao. - ue, o re, en o

rector':'Secretáriô do Grémio da prédio veio à posse dos vendedores losé Carlos Palma Lucas

I' 'N D'" D a M
- por partilhas feitas por óbitos de josé .,,---"",------------------..-...--------...--------......--

mprensa ão Iafia ¡ . ana Lopes do Rosárto Junior, ou sómente '

Clara da Cruz Alves; esposa do josé Lopes ouaínda josé Lopes do C' Ao J�':' A d r..A/J .;
sr. Subsecretario da Juventude Rosário e de Maria Augusta Lopes ou "',' Q-",c&�C¡, ",,,,,",te,'ptl� e, VE,ft,Q-O..

Na Polícia de sómente Maria Augusta, residentes e

Seguran�a P"blica e. Desportos, que não compare- falecidos que fotam em Portimão, há "
, '

céu por motivo de doença; Dr. mais de quarenta años, - Que apesar' ED I 'TALSob a 'presidência do Sr.' Al- 'Fé'li'x Ribeiro, Director da Re- das buscas e deligênclae feitas, não
"

'

•
f'

,

f d 'Gál (
.

1 t d
.

d C' d S tem sido possível obter o documento,'ré o
: vão preslC en e o partição o mema ti ecre-

comprovativo 4& adquisição do reíe-
Município) e Comissário Sr.. taria de Estado, sua esposa e rido prédio, por .Plirte dos ora vende-.
Artur Jesuino da Cruz, decor-: seus cunhados'; Jornalista Luís dores, josé Gonçàlves Nunes e mulher"
teu a festa natalícia dos agen- Lupi, Director da Agência «Lu- a quem o referido prédio pertencia:

d P S P,
'. '

" . - P r desde então.c=Que estas declarações:tes a ." em serviço -erm sitania», e suá esposa, a oe ISa, foram confirmadãs' pára todos os fei-Olhão e 'se�s familiares. Um Nita Lupi; Dr.• Ismael Ribeiro tos legais por:M'aria ¡;:,lorinda do Caro,
belo presépio prendeu a aten-: dá Cunha, Dr. Helena Torres mo Paulo Martins. casada, moradores'
ção de todos e em especial da Marques e esposo e José Au- �m"�o�timão,.l,1,a,,,�ua,Frflnça Borges,;
vente moça. Esta recepeu brin-; .g'usto 'Caúasco e esposa, todos,

Lote Ctnco"tt:rç�lro esqu,�rdo, naturaL
'!'" 'd lb' d ':.,.

'", ',.: d D'!
da fregueSIa d'e, Armaçao de Pera"

qu� 011 e em ranças no. ecor-: f�nc:onános supen�res a 1-; concelho d,e �ilves" ,António josé dos!
reI' d,e um lanche. Refeflram-se, recçao Geral d� TUrismo;. Pro"'; Santos, natural c!iljreltu'esia e conce-,�
em brilhantes improvisos ao; J�ssor ,Fefnapdp Sy,IY!:ln, �. �ua� lho de _Portí:m¡¡ij.,)tesidente n,o 'POVO!
significado da quadra e sentido; esposa' n:' Paulina' Quadros' ,da fI:\�xllhoel�a d..a\Carrega�ão, fre-

f'
,

, .
"

"

�,
" D A', ó'"

" guesla de Estombar, çoncelho d,e La-
d� esta 09 �r�; ;Presldent� da, FerrQ, e.,sposa do r." nt 01<? gôa e Eduardo �i��er d'e Jesus Barão,'Camara MUOl.Clpal de Olhao e< Quadros Ferro; ausente, PDf¡ 'casado, nátufal e residente no povo
Comi$sárío Artur Jesuío<? dae ob:'iga�ões 'profjssiori,ài�'.'f '.pt.l t�����'�&ía 'de Esfóni!>.â:'r, ,concelho de�
Cruz. ' Joao Taborda. ;..,"" ",' ,',' "

"

"

Nos Bombeiros 'Entre' os que se dêslocará.m':' Portim�o, e':ç!!-rtó'rio Notarial, 'aos
M

o''.' o ,,' ,'-

I'
'

d A'l' ,

': 2 de JaneIro de'1970. ' ,

unlclpa,ls ,esp'ecia mente o garve, es- " ,hi, ,

tiveram' presentes, além d,os, '

A ,potárll�
Re!estiu-se d� .grande bri-: padrinhos' do noivo, do sr., Mariana Cq�{¡p'�to dos Santos '

Jhanhsmo a tradlcl.onal festa. d_e Manu'el Rhodes Sérgio Callapez' - __..;.._.-:-;; ,_-_ ,____�'
Nalal 'dos Bombeiros MUOICI-, d ,,'

a' e os'a' s'r D a Ana Pere bons t�e'p,',','lIlhos lipogr-ilficos•

d 'Olh- C"
e e su sp , .. •

pais. e ,ao__onstou a meso: Rbsa Teixeira Gonies"Callapez;¡ prefira li TlPOGRA.FlA lUM�N
m� de u�� Sessao Solene, que do sr. João Ãntónio Tavares,: !!111----I1),.,-------...-----'!III--I----..

fGol1 eresldlda pelo. t�r. Fedrro; encénador da peça' «Sabina,
a vao e.a q�� aSSls.lram CS-: Freire» e sua esposa; do sr.

tac�das Indlvld,uahdades. A: Joaquim d'os Santos, propri�tá-:abnr u.sou da 'palavra, o 'sr.: rio da Electr,o-Vitória, de Por-
Francehno Rodflgues, Coman-: 't' -

a' e's' 'osa' do sr
d t' d C' - Imao, e ,su p ,

,

"

an e a orporaçao que a�ra�; Virginio Pires Director do jor-,deceu a pres.ença dos conVida'"; naI «O Poyo Algarvio», de Ta­
,dos e .fol'm\llou os seus votos: vira, e' sua esposa' e'do sr.

,deDfeh� NataSI. P 'd' t' d Eng�nheíro Celesti'i1'o Alvo, Ve-,
epOiS o', r. resl en e o d d' CA M'

.'

I
M

"
" t" 'd rea or a amara UOlClpa,

"

UO!CIPIO ,eceu o mer�cI o
d-e Portimão.

, elogiO da obra do Bombeiro e F
" , .

da sua m i s s ão humanitária; I
o r,am numebr_odslssldmos dOSD t',' .

t 't' te egramas rece I os e to os
, es acou "o 10 eresse e en USI-

t d' p' ,

'd C ' 'C' i os pon os o ais.
,ásmo

_

o omandante da o�- A cobertura foto ráfica es-

,poraç,ao e fez votos pel,as feh"
t'

'

- ,d ghecI'do fo•

,

'. "', ,
ava a cargo o con -

,cidades, dos bombeiros olha:: tógrafo d'arte Manuel Neves,
,nenses. D" d F f' B '1'F d

- - Irector a otogrlt la rasI e
, '. Qram. epQls entr,egues os

I Presidente <do Grémio dos In-
,diplomas referentes as medao: d 't

- .

d F t f'
'

lhas de «Bons Serviços� (gra� up" fiaiS et o ograd lal·
b ) f "�,' or seu urno, es ocou-se

,c� re" lço� que Mam. �gri�r tamhém de propósito do Algar­
. aO'lho! pe aC ,amarda 'tUIlSlclPFa 'e

ve Inácio'Gl'avànita, para filmar
, ao o oman an e r. ran-" . - .

r
'

R d
•

b b' ac cores as prlOclpals passagens
, �e lO�, o fl17u�s e os 0'!l el-

do acontecimento.
,ros Srs. AntoOlo Formosmho,' , O·

. .

A tó' d S t C tód' s nOIvos segUIram em vla-
n n!o:, os �.n os, us 10

gem de núpcias para EspanhaFran,ç.lsco, pommgos da Cruz,
e' Fran a

'

-A'métJco Afonsol José Augusto, .'
ç.

,Joaquim Sebutiã9 e Armandi� ..-----...-----....
'

,:110 Jorge .oscar. ('rocedeu-se Traineh.a
"depoi.$ it.' e.p�\rega; de leptbran-
ç�s aos elementos ,da Corpo,ra�
ção e de bri,riqued:9s aos filhoOs
dos briosos «Soldados da Paz)).

, No deçurso de um beberete
actuou s u s c i tan d o vibrantes
<a;plausos, o; Rancho Foh:lÓ'dco
'Infantil da Cása dos Pescado­
,

res da Fuseta>

GRANDE CONCURSO

f[:f(T�()LUX.
J; "CASA'"

(Assista:" em sua «casa» • uma demonitra�lo)

Pré.. i� do 3.0 sorteio: - Uma encera­

¡, . dora, modelo B Z�

A �LECTROLUX, LDA., tem ,o praz'er
de informar que o resultado do 3.0 sorteio,
realizado nó passado <:lia 28/12/69, pela� 15
horas, <na sua Sucursal de Portimão, fói' o
seguinte:
- Tallb premiado, neo 81b, Snr. Raul 'Arrobas

Machado ferrás Cunha Moreira - Transversal à Rua

Mouzinho.de Albuquerque, 2 - r/c Esq.:_ Portimão
I

'

, :: ,-' 'alió luplente, n,
° 009, Ex.m' Sr.s D. Ma�ia

José Ruivo Pimentel - Rua D. Carlos I, n.O 8 _ 1.0

Esq. - Portimão.

E L E"C , R O L U X
Sucursal em Portimão

Rua da Igreja, 43

q Presidente da Câmara,

wn'_

Yolkswagen 30 H P
Vende-se em bom estàdo. '

Trata Oftcina VW de Filipe
Correia, Lda.;;_ Portimão.

t
Agradecimento

Francisco Ramos Moreira, pal,
irmãos e mais familia na impos­
sibilidade de agradecerem pes­
soalmente a todas as pessoas
que de qualqúer modo lhes ma­

nlfestiram o pesar ou acompa­
nharam à última morada aslia

,

saudosa mãe, mulher e familiar
"Gertrudes Ramos, falecida no

passado dia 50 do' mês flndó,
fazem-no por este melo, multo
reconhecidamente.

t
Agradecimento.

Raquel Paixão, filhos e netos
na Impossibilidade de o fazerem
dlrectameate como era seu de­
sejo, usam este melo pari agra­
decerem multo reconhecldlmen­
te a todas 8S pessoas que de qual­
quer modo lhes manifestaram o

pesar ou acompanharam à últl-
, ma morada o seu chorado ma­

rido, pai e aVô, falecido no Par­
chal.



Comércio de, P_ortlrnão

v ...... ·s.
= Uma quota da Sociedade

Panificadora da Senhora da
Luz-Lagoa.
Tratar em Perragudo com C.·

tarlno.

= 5 balcões em riJ. e pedra,
1 estante em riga, 2 montras de
balcão, 2 balanças de baleio, 2
medidoras, 1 moinho de café e

2 balanças decimals.
Trata - Pranclsco Bernardo

dos Reis - Portimão.

=Uma propriedade no sftlo da,
Barradínha, composta de alfar­
robelras, oliveiras, figueiras,
amendoeiras, e outras árvores
de fruto, monte e acomodações
para gado, em Tunes-Gare.
Tratar com Herdeiros de

Joaquim Lopes.

Dlemantlno D, l3allaza.·
MÉDICO - ESPECIALISTA

RINS E VIAS URINÁRIAS-

Consultas às Sextas- Feiras das IOi30 e� diante

Rua Francisco Blvar, 3 -1,0
PORTIMÃO

EM FARO:

Rua Batista lopes, 3D· A .1.0_-Telel. 24761

CONFORTALIS" ,

ARTIGOS DE DECORAÇAO, LDA.-
Rua do Comércio, 39 - Telel, 1171 Rua D. Callos I, 54

A etui "GA SA"

merece os

PASTELARIA A LMIl D A
Largo 1.° Dezembro

TEL. 121 PORTIMÃO

SALÃO DE CHÁ

DOCE REGIONAL

TEA-ROOM

REGIONAL SWEET

o VERDADEIRO BOLO D. RODRIGO

. --

• _ a

nossos artigos.

Arma:zém--

Vende-se andar
Por preço acessível, J:' an-dar

direito, situado na R. Dr. Vlto­
rlno Mealha, n." 15�pof!to mais
central da cidade - (ao lado do
Banco de Angola).

'

,

Trata na R. Mouzlnho de AI.:
buquerque, 6 - Lagoa ou telefo-'
nes 76 e 1705, de Lagoa.

CÁSÁ ÁLv() Associação de Assistência à
Mendicidade de Portimão

CONVOCAÇÃO

AND'ARES
Com garagem; vendem-se a

80 metros dó' mercado, Cons­
trução de L"; 'preços multo
acesslveís.

'.

Tratar no local com o próprio
ou telefone 577.

'

Rua Porta �a Serra, 11-2.°.

ARR�NDA·SE
Em conjunto ou separadamen­

te, o 1.0 andar que consta de 4
salas, com I;l!z própria, e 2 casas

de banho, no prédio situado na

Rua Damião L. Parla e Castro,
16 (ex Rua Dr. Bastes), com eon­

clções para escritório, atelier,
donsultórlo, etc.
Trata pelo tele]. 347 -Portimão

Lu í S q:, a t a r i no
ti D v:o 61\ D o

Largo l.D de Dezembro n.' 33
l. o esq. Portimão . Telef 879

------------' "

A L U GA· S E,' co m oito
e s s o elh e d e s, no Lorgo'Gil
Eanes.
Trata telf. 249-Porlimio.

-Maria fernando Pacheco Mealha
M ÉDICA ESPECIALISTA.

,
-

Doenças de Pel,e,

Consultas, todas as quartas e quint",i-feiras
das 13 às 15 horas •.
c

Rua Francisco Bivar, 3
. PORtiMÃO

"Tilinha Paraíso do Bebé"
. �

Onde e'ncontra tudo para o conforto e

bem estai' do seu Bebé.

Ã casa que ¡he ct6 a possibilidade:d. orere.car
lembr.n�as com bom gost,o e bem pre,o.

'c.

Rllft de S. Gonçalo, 7. {junto á Igreja) �PORTIMl0

Ilê�[i� ru��r�ri�
COELHO

Funerals e Tra.lad.�6el para todo. o. ponto.
do paíl em auto-rillnebr. próprio

Rua Vicente Vaz dos VOCIS, 7 - Telef. 1150
Residência: R. Infonte D. Henrique, 160 - Telef. 331

PORTIMAo



Intervenção de Eng. Leal de Oliveira FALECIMENTOS
na Assembleia Nacional Manuel Pires d,;-BiVar

(o•.n...... d. I,' ...I".l

ptOnto_8 que m! Iprentderam a
o que já tem todos os instru- Após longo período de do-

a ençao e que ]Ú go erem re- "

tI"
,

d ença faleceu nesta cidade osr.
flexos importantes para o de- men os egais nomea amente

senvelvimento das regiões on-
os que lhe serão confiadamente Manuel Pires de Bivar, de 79

de estou mais vinculado _ dis- conferidos pela Ass em: b 1 ei a anos de idade, natural de Goa,
.

d F B
.

d Nacional ao aprovar a' Lei, de casado com a sr." D. Julieta
tritos e aro e eJa- e até o

M
. .' '

SI'lva-de Bivar,
Ó

•

p' ems agora emrdiscussão.
pr, prro ais.' Há d' f Descendente de ilustres fa-
Está o Governo empenhado que an ar 'para a

' rente

numa política de investimento e em força. ' , o mílias, veio de Goa para Faro,
e de desenvolvirnento acelera- Não há tempo a perder ueste com seus pais ainda criança,
do a fim de promover pelo au- particular.

' ,vivendo naquela cidade cerca

mento da riqueza, de novos
Não podemos deixar aumen- de 35 anos e aseguir fixou-se

tar os inconvenientes dos de-I em Portimão onde se conservou
empregos, etc., uma vida, eco- ilíb

.' .. até ao fim da sua vida.
'nómico e socialmente mais sã sequ� 1, rios regIOnaIs.

Com efeito estes desequilí- Prestou serviço militar como
"ao' povo português.

'

b
.' .

li d Alferes' Miliciano ernInfantaria
Para tanto diagnosticados os

flos/tem-se materia Iza o .co-

desequilibrios' regionais exis- mo é, do conhecimento geral 33 (Lagos), pois possuia o curso

tentes em Portugal estrangula- na existência de umá lavoura dos Liceus e havia frequentado
dores do desenvolvimento glo- agonizante, d� uiria' indústria o 1.0 ano de Direito na Univer- ,r�1m dois jogos seguidos em casa o Portimonense só ganhou
bal do País, o Governo decidiu incipiente e sem estímulos para sidad e de Coímbra.

....,,__. õ pontos, perdendo assim o 1.0 lugar,
e bem que «os investimentos normal crescimento, e numa' Possuia a Comenda de Bene-, Marcou, todavia, 4 golos o que não é mau, se atendermos

em infra-estruturas económico delapidação do capital-humano merê?cia," pois, haAvia doado o ainda a que não jogou bem

sociais serão realizados tendo por desenfreado, descontrolado Palácio Bivar a Camara Mum- Pelo que estamos verificando falta à equipa um jogador
em vista as suas relações de e irreversível êxodo rural. cipal de Portimão.

,

' que Impulsione, que «mande» nela - mas no bom sentido

complementariedade, "as fun- Senhores .deputados, .estou < Era t��bém Oficial de Mllíc!a 'entenda-se.

ções e hierarquia do's centros certo que o ano de 1970':mar-, da Legião Portuzuesa a cUJo
.

Por outro lado, em certas ocasiões, verificamos estar a

populacionais e o maior apoio cará o início de' uma polItica s�rviço foi sempre muito de- equipa partida em duas e, quando assim é, á pecha costuma

que podem oferecer para a sa'-
de desenvolvimento regional dicado, estar no meio - campo.

-

tisfação ,das necessidades de eficiente. A macrocefalia dare- Era pessoa muito conhecida Foram as seguintes as constituições apresentadas pelo
cada região." gião de .Lisboa ie a d��er;��ka- não só em Portimão como em Portimonense:

'

A descriminação. a que têm ção dá pe¡'¡�eria 'irá: certamente quase toda a_nossa Provínci.a Contra o Peniche:' Semedo; Jacinto, Marujo, ,Hélio e

sido votadas largas parcelas do ser contrariada em; profundi- onde contava numerosos arm- Celestlno ; Luz e António Luis; Lecas, Ramos, Mateus e An

espaço português será certa- dade:"
" '

.. õ' gose,geralmenteestirriadopelo tónio José '(B'vora).
mente agóra .eliminada, Em São 'estes, Senhor Presidente, sé? trato 'com todos com quem Marcadores: Ramos e Mateus,

contra partida nova óptica sur-
os meus votos sobre esta ma- pnvava.' ,Tarde para esquecer de Semedo.
téria. ", E, a confirmar, o seu funeral C t S' t D i I J i (MI d) Agirá tendo em vista o aprovei- '

',' , '
' on ra o ln rense: an e; ac nto ran a, ntónlo

•

L d
. c::�ntlnua 'no pr6xlm!), número que reuniu numerosíssimas pes- Luis, Hélio e Celestino', Marujo e Pacheco', Ramo's, Luz, Lecastamento integra as .potencia- _ -__ au -- -- •

d d
.

Iidades económicas e humanas
' soas an!lgas, e to as as cate- (Isaíaà) e Mateus.

'

,

existentes em cada região. ' O Algarve estev,á: presentê em gorias sociais que se quiseram 'Marcadores: Lacas e Ramos.

Desta forma evitar-se-á.tanto incorporar no préstito fúnebre. Arbltraram, respectívamente, os Srs. Henrique Sliva

quanto possível, a ocorrência Lisboa'rio cásamentn d'i bisne,ta Nós, que também perdemos, (Lisboa) e Manuel Fortunato (E'vora), que realizaram bons

de zonas s u b d ese n vo l v ida s
um bom amigo, apresentamos trabalhos. ,

ou mais subdesenvolvidas de' Alfredo Keil" com o filho dos à sB' viúva, sr." D. J_?lieta Silva
• .. ...• .• •

no e 'o' tua A

" de ivar, a e:;'(pressao das QO!l- Esta Secção continua aberta a todos 08 clubes portí
quen����ent��rsit�;��e� ���i�� ,nossos' camaradas de'lmprensa sas s�ntid�s condolências. monenses pan, divulgação de suas noticias e feitos. Colabore

-económicas e políticas negati- ',' ,
' FranCISCo, da Conceição Paula José F. Barros

vas""p!l�� aJ'>p.o,pulações. Mariália e Gentil ,Marques
"

-- _u -- = - - e - e - - 4ft -

"A existência de desertos é·
' '

. Faleceu em Lagos, o, sr I
·

E
'

I· O p. S C.

9 rej a '"an, ,g,e "I c '2 ort.monense..
sempre nefasta e é paFa .a de-

__

' , " 'k
Franciscoda Conceição ?aula, ,v u

sertifl�à'�lip.que fendem às zo- !�onstituiu"" sem. dúvida! nossov�lhoa�lgo,conceltuado coSmS,.�manOI!vOeUr'sOa"rs.-oe,U
nas dirninuidas por qualquer � acontecimento de relevo, comerciante local, onde há Esta Assembleia Cristã levou

r�zão, �m relação a outras-mais na .vida e!f!gant4';) de Lisboa o muitos anos se encontrava es- a efeito a sua festa alusiva' 80 ma""......�' •• I.' ,.,Inal

dinâmicas, Se nada actuar ern .easamento de Guida Maria KeH tabelecido e, onde gozava de Natal de Cristo, na qual foram J.P.S.) que não só na qualidade
contrário. será certo o. enrique-i -Çarvalho qa:,Silv;¡l,: (bisneta do gerais simpatias.' declamadas poesias e sonetos, de director mas também como

cimento progressivo das últi- saudóso e ilustre compositor Era'proprietário da Tipogra- assim como cantados HInos Es- urn dos organizadores empre­
mas e o empobrecimento das do Hino Naci,onaJ,AVredo Keil) fi<l Lacobrigepse e também pro- pirituals e interpretaram-se diá- goll o seu melhor esforço e

pHméiras.
"

" com o' jo:v,effi,' escdh\lr" e' poeta priefário e ed i t o r do nosso logos Bfblicos. Os participantes boa von lad e CONtribuindo' para
Meus Senhores:,a ?corrência J�O&O Gentil Mar:ques, filho dos prezado colega «Jornal de eram as crianças e�iovens da um melhor ambiente. Assim

de desertos é sempre périgo'sa nossos caIriaradas de Imprensa Lago�>. Escola Dominical. No final, fo- começou por leiloar objectos
e como afirmou ,Jules Milhau Maríália "e. Gentil Marques. Natural de Loulé e confando ram distribuidas lembranças e oferecidos por sócios, tais como
deve sempre temer-se os deser-

;

Para nós; algarvios, entretan� 65 anos, o saudoso extinto deixa, guloseimas aos mais pequenos. charútos_, garrafas de twhiskie>

tos que_se formam numa região lo, o fact,o rev'cstiu".sc, de espe- viúva a sr.a D. Maria da Glória .-_ e e_eu "". e e _ e uma l\1edalha de' prata alu!¡i­

p'oi� acabam sempre por cons- cial significado, porque um Vieira Santana Paula e era pai Auxiliai a Casa de Hossa
va a uma coriceitu'í:tda compa­

htUlr pesado encar�o para a numeroso grupo de convidados dos srs. Amândio de Santana
Senhora da Conceição fa'zendo-

nhia de -yinhos,' of;recida, para
colectividade. algarvios se desh>cou proposi- Paula, administrador e redactor -se s6c'io da mesma aq�ele fIm pelo Sr . .Jose Ro-
'Infelizmente 'estão a criar-se tadamenté' ao 'Lisbol1, para tal, do ;1tJesmo jornal, e Eduardo "

"

'

-

'

"'., drtgues Sanches, revertendo o

desertos ao longo de todo o efeito (e QS que Qão puderam deC Santana Parila.
"

!�---,
-

F-a-,-r-m ô' c-I'-a--s pttro.Odouot$oO'Oc¡uae, ffaovi'o'�r( e dcoercclaubdee.'País ao mesmo tempo que cer- ir, estiveram presentes através 0« Comércio de Portimão»

tas zonas do litoral se intumes- de mensagens telegráficas) e apresehtà a toda a família en- Também foi feita uma «quete.
cem constituindo polos urba- porque o's padrinhos do ncjivo lutada e ao prezado colega d e S e r v i ç' o destinàda ao Natal do Jogado'r
nos e industriais d� tamanho foram precisamente duas pres- "Jornal de Lagos� as mais sell- que totalizou 3.000$00.
desequilibrado em relação à tig" iosas figuras da alta socieda- tidas condolências. ,Iniciou a série de discursos

, Ençontram-se de serviço per- '

periferia o que vem acelerar e de a.Jgarvia: Sr.8 0'.8 Josefa - m - --
manentenos dias a seguir Indl-

o Sr. R'ogécÍo Basto seguindo-
COil! grande intensidade o mo- Pearc,e de Azevedo, e seu ma- realizou um «cocktaih> - aperi- cados.. as seguintes farmácias:

-se-lhe os Srs. Rúi Pargana dos

vimento unívoco de pessoas e rido, Sr. Dr.' José Manuel Tei- tivo, seguido de jantar esme- Santos, António Hilário da Pau-

bens desta ?ara aqueles polos. xeiraGomes Pearce de Azevedo, radamenie servido. Dia 10, sé. ba do-ROSA NUNES, , la Junior,'Dr. Rocha da Silvei-

.

O_Algarve e o Bai�o A.len,t�- ,distinto .e, �inâmi,c.o. Presidente'l Entre os convidados, estive- « 11, domingo-DIAS ra, João Palma, Dr. José Ma-

JO. sao e?,emf.los de deslqUlh.,. d.a ,ComIssao :Mu�lC)pal de Tu- ram os srs.; Dr. 'Gaetano, de
c 12, 2.8 feira...,..CENTRA-L nuel T. Gomes P. de Azevedo,

brIO reglOna. nsmo de Porhmao. Carvalho, DI'fector Geral da c 15, !I.e felra;;";'OLIV. 'FURTADO Dr. Luís Catarino, tendo falado

O deserto alarga a sua super- A cerimónia religiosa teve Cultura Popular e Espectáculos,
« 14, 4.8 fe-ira-MODERNA por último o Sr. Presidente da

ficie naquelas províncias. Toda lugar na históiiéa e velhinha sua esposa 'e súa filha; Dr. • 15,5.a feira-CARVALHO Câmara, após o que,terminou
a serra, do Algarve com forte Igreja de 'Nossa Senhora "da Manuel Henriques Gonçalves, • 16,6.8 feira-ROSA NUNES fi. reunião.

predomínio no sotavento e a Luz, em 'Carnide, e foi celebra- Presidente da Junta dos Portos,
� ------------- Felicitamos o Portimonense

região carbónica ao sul de Beja da pel9,Padre,Fr.,a,Qc;.i�,�a�o Frei e sua esposa; Dr. Manuel dê TOT O B O L A aO comemorar mais um aniver-

com incidência nos concelhos ,Dr.' Joâqu'¡ñl' d'�$,ijey,es, que São-Paio, Director do Patri-
"

"

,
" ; , sárioda sua longa vida a bem

de Mértola, All?1odovar e Cas-; �'pn;)DlÍnci�ü utÍVà:seufi<ia ,e pro- mónio Turístico da Secretaria Prognóstico do
do desporto e educação física,

tro Verde, estão a lIurgir" aos' Æu�da, i:l.l(j,c9Ç�o_ diri,g:id� �ão,Só dé Estado, e' sua esposa; Dr. tornando extensivas as felicita-

olhos dós que querem ver, aoil noivos, :,nia�: tl!mJ?é� a Jo- Neto �de Carv,alhi'>, antigo Mi- «C O M £ ft G IOD E P O R T I M lo» ções aos dinâmicos e dedicados

como r eg i õ es em despovoa- doS o�� pi:ésénfe�, '�qu¡rfi�aram nistro da Saúde e actual Pres i- C O H C U R 5 O H. o 20
elementos que constituem a sua

mento; como futuros desertos deV4';)i'a!'! seQsiPili�ad.os' �om:, as dente do Conselho de Adminis- de 18 -1 -1970 Dir�cção, pois o fruto do seu

do continente português. smlS" Plllayr:às,.;
-

'_ ': "- ' .',
" tração da C. P.; Arquitecto Keil valioso trabalho é a posição de

A politica lançad� pelo Go- �p,a1lrip�ar�up�é Ü;��o jã dis- do Amaral e sua esposa, a Ar- Leixões c, BraSla " . ,--' 1
_

,relevo que o Clube ocupa.

v�rnol de desenvolVimento re- semos, <) Dr'. ;Joáé'Manu'el'Tei- tista Maria Keil, tios da noiva; '����t��t ��t���a� 1
glona inserta no III Pláno de xeira Gomes Pearce de Azevedo Juízes-Conselheiros Dr. Carlos CUF-Barreirense. . 1

Fomento aprovada pelaAssem- e sua esposa, da parte do noivo, 'Campelro ,de Andrade, Santos Académica-Porto. 1

bleia Nacional em devido tem- e a Sr: D: Sara Keil, neta do Vitor' e Eudoro Pamplona Cor- Belenenses - Varzim. 1

po foi agora, na Lei de Meios, insigne compo.sitor de cA Por- te:..Rea,l, e suas esposas; General Guimarães- Benfica.

t f'd D E
Salrtueiros-Beira Mar. 1, Emprestas me cem ""scudAs?

novamen, e re en a. tuguesu, 'e o Sr. r. duardo Antunes Cabrita, e sua esposa; A �V 'T"
.

1
-," ... v

O G tá d d Alb' d M d C Ih
'

S V'
c. Izeu,- Irsense .'. .

, ,::"" Não tenho dinheiro comigo?
overno es na ver a e erto e ace o, arva o Dr� Américo áragga Leal, I';' Famalicão- Sanjoanense '. 1

consciente da necelsidade do da Silva, da parte da noiva. ce-Presidente da Junta da Acção Torriense-Atlético. '., .; 1"
- E em tua casa?

desenvolvimento harmónico de Depois, o cortejo encaminhou- Social, e sua esposa; José Pedro Montijo-Farense 1

I ,Ob-,rig¡,�o,�� casa? Todos bem,

todo o espaço português para H t I R't d ' (O ..
.

I)
OrientaI-Portimonense.,. " '�:' ,- ,�" .. ,

,

-se para o' o e I z, OR e se onl nua III ';' p!, n.
'

,', -,5,' -� , ':. '

_
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Cr6nica de J. F. Barrós

Desporto
Portimonense.

Porl'lIIonen.e. 2 - Pentche� '2
Porlllllonen.e. 2 - Slnlren.e. o

Que é fe,ito de Arquimínio?

EMTRE AMIGOS

A GRAÇA DA SEMANA

2


